
DÍVIDA EXTRENA 

Zéliaïala com 
Camdessus na 
terça-feira 

WASHINGTON — A ministra 
da Economia, Zélia Cardoso de 
Mello, indicou ontem, ao chegar em 
Washington, que não abrirá neces-
sariamente a negociação formal de 
um programa de estabilização eco-
nOmica com o Fundo Monetário 
Internacional esta semana. Zélia, 
que está na capital americana para 
participar da reunião semi-anual do 
Comitê Interino do FMI, disse que 
deseja, primeiro, conversar sobre os 
termos da negociação com o diretor-
gerente do Fundo, Michel Camdes-
sus. 

O encontro com Camdessus é o 
último compromisso que a ministra 
cumprirá em Washington, na terça-
feira, antes de embarcar para Nova 
York, onde pretende passar o feria 
do do 1 9  de maio. Ontem, ela des 
cansou na residência do embaixador 
brasileiro nos EUA, Marcílio Mar-
ques Moreira, onde está hospedada. 

Fontes do FMI e do governo ame-
ricano adiantaram ao Estado nos úlh 
timos dias que a conversa com Zélia 
não irá adiante se a ministra insistir 
na tese de que a inflação brasileira é 
um bicho especial, que demanda tra-
tamento próprio e diferenciado. 
Além de vários contatos bi-laterais, 
a ministra da economia assina ama-
nhã um empréstimo de US$ 350 mi-
lhões do Banco Interamericano de 
Desenvolvimento (BID) para o pro= 
grama nacional de saneameto. 
❑  Leia mais informações sobre a via- 

gem da ministra na página 14 


